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INTRODUÇÃO: A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos do complexo 

Sporothrix schenckii que pode ocorrer tanto no homem como numa grande variedade de 

animais (LACAZ; PORTO; MARTINS, 1991). A doença tem potencial zoonótico, envolvendo 

indivíduos em contato direto com animais doentes. No entanto, a maioria das infecções ocorre 

por meio de ferimentos causados por espinhos, farpas de madeira ou arame, uma vez que o 

fungo pode ser encontrado no solo, crescendo em plantas, cascas de árvores, vegetais e material 

em decomposição (BRUM et al., 2007). Nos animais de companhia, a esporotricose é 

frequentemente diagnosticada em felinos, podendo manifestar-se na forma cutânea localizada, 

cutânea linfática ou cutânea disseminada. Há tendência de evolução da doença por vias aéreas 

ou digestivas, podendo levar à disseminação sistêmica. Nos gatos, as lesões geralmente são 

localizadas na parte distal dos membros, cabeça ou base da cauda (LARSSON, 2011; 

MARQUES et al., 1993; NOBRE et al., 2002). De acordo com Larsson (2011), uma maior 

incidência da esporotricose em gatos é observada em machos com livre acesso à rua, os quais 

podem se infectar devido ao hábito de brigar com outros gatos, mas a contaminação também 

pode ocorrer por meio de feridas. Na maioria dos casos, os felinos infectam outros animais ou 

os seres humanos através da arranhadura e/ou mordedura e, devido à dificuldade no diagnóstico 

precoce, morrem naturalmente ou sofrem eutanásia. OBJETIVO: Apresentar um caso clínico 

de esporotricose felina, abordando diagnóstico e tratamento. METODOLOGIA:  Foi atendido 

um felino doméstico, adulto, sem raça definida, apresentando múltiplas lesões na face, orelhas 

e narinas. Devido à presença das lesões, o felino foi manuseado com cuidado, utilizando-se 

luvas, havendo ainda restrição de acesso do animal às outras áreas para evitar uma possível 

contaminação ambiental, em virtude do fluxo intenso de pessoas e animais no local. O felino 

foi examinado e, devido a suspeita de esporotricose, foi coletado material e enviado ao 

laboratório para realização de cultura fúngica. Antes mesmo de obter-se o resultado laboratorial, 

a responsável pelo animal foi orientada a ter os devidos cuidados, não deixando o felino ter 

contato com outros animais, mantendo-o dentro de casa, além do cuidado no manuseio do 

animal, com o auxílio de luvas. Além disso, iniciou-se imediatamente o tratamento com 

itraconazol. Após confirmação laboratorial da doença, a vigilância sanitária foi notificada por 

se tratar de uma zoonose, devido ao risco de contaminação de outros animais e de seres 

humanos. Foi associado ao tratamento o iodeto de potássio em cápsula, com acompanhamento 

clínico a cada duas ou três semanas, porém o felino apresentou reação ao medicamento, o qual 

foi então suspenso por um tempo devido à acentuada perda de peso. Manteve-se então apenas 
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o tratamento com itraconazol e acompanhamento clínico a cada duas ou três semanas, havendo 

uma melhora progressiva. O tratamento foi realizado por três meses, o felino respondeu muito 

bem e obteve melhora clínica satisfatória ao final desse período. DISCUSSÃO: Dentre os 

animais, o felino possui maior facilidade de infecção por fungos do complexo S. schenckii, 

geralmente apresentando lesões cutâneas localizadas, que são diagnosticadas preferencialmente 

utilizando o método de cultura fúngica (RIVITTI, 2018). Para o tratamento da esporotricose, o 

medicamento mais indicado é o itraconazol, sendo o iodeto de potássio uma alternativa, apesar 

da possibilidade de apresentar reações adversas (JAMESON et al., 2020), como foi observado 

no presente caso. Ainda, de acordo com Jameson et al. (2020), a continuidade do tratamento é 

muito importante durante um período de três a seis meses para garantir um resultado 

significativo. No presente relato, três meses de tratamento foi o suficiente para o animal 

apresentar melhora clínica satisfatória. Meneses (2012) relata um caso de esporotricose 

semelhante a este, onde um felino foi arranhado por outro na região do focinho, passando a se 

alimentar de forma irregular após certo período, além de apresentar lesões na região da face 

com cicatrização lenta. Após exames, que confirmaram o diagnóstico de esporotricose, iniciou-

se o tratamento com itraconazol (10mg/kg/dia), observando-se melhora clínica a partir do 15º 

dia após o início do tratamento, que perdurou por três meses até sua efetiva cura. 

CONCLUSÃO:  O diagnóstico precoce da esporotricose é de grande importância, uma vez 

que, não tratando em tempo hábil, a doença pode levar o animal a óbito, além do alto risco de 

contaminação para os seres humanos. O comprometimento e colaboração entre os tutores de 

felinos contaminados e os Médicos Veterinários é essencial para evitar a propagação da doença. 

Além disso, os animais infectados não devem ser abandonados devido ao maior risco de 

disseminação da doença.  
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